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.*!(#(*$ !"#!$/*,0,#$1in memoriam2
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 !(3*,$%,!4)#3$)!$5#,-!$.6(#3"
A&B!-&%)-$!'+2'C&32D!'E"!-2#%&"1':26&-%&F23%!'+2'G3;2-
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04357, 70919-970, Brasília, DF, Brasil. mcsj@unb.br

7859 +$:$A necessidade de maior informação sobre 

o bioma Cerrado torna-se cada vez mais urgente, devido 

H' #,&' !5,6&78!' &52"2-&+&I'/2##2' #23%$+!1' 2#%2' %-&B&"J!'
!BD2%$@!,'&@&"$&-'&'5!F6!#$78!'K!-L#%$5&'2'2#%-,%,-&"1'&6)#'
vinte anos de ocorrência de fogo, na Mata de Galeria do 

.&62%$3;&' "!5&"$M&+&'3&'E&M23+&'9;,&'A$F6&1':$#%-$%!'
E2+2-&"I'9-@!-2#' <:=(' N' O' 5F>' P!-&F' &F!#%-&+&#' 2F'
um hectare, distribuído em 100 (10 × 10 m) parcelas 

62-F&323%2#1' +$#6!#%&#' 2F' 0,&%-!' %-&3#25%!#1' +2#+2' &#'
margens do córrego até a borda da mata. Distúrbios por 

fogo foram registrados em 1975 e 1987. Em 2007, vinte 

anos após passagem de fogo na área, foram amostradas 

QO' P&FL"$&#1' RR' ;S32-!#' 2' TU' 2#6V5$2#I' W' L3+$52' +2'
Shannon & Wiener foi de 3,73 nats ind-1. As famílias mais 

$F6!-%&3%2#' P!-&FX' E&B&52&21' A&,-&52&21' CY-%&52&21'
=6!5Y3&52&21'C2"&#%!F&%&52&2'2'4,B$&52&2I'G30,&3%!'
as espécies mais importantes foram: Amaioua guianensis, 

Piptocarpha macropoda, Protium heptaphyllum, Licania 

apetala, Aspidosperma parvifolium, Cryptocarya 

aschersoniana, Nectandra reticulata, Salacia elliptica, 

Cecropia pachystachia, Tapirira guianensis. A densidade 

e área basal total foram de 1.010 ind.ha-1 e 23,32 m2.ha-1, 

respectivamente. A distribuição diamétrica mostrou 

5,-@&'2F'Z[*-2@2-#!\'%L6$5&'+2'P!-F&7]2#'K!-2#%&$#'&,%!*

;<=>?58$/>+7@5A?%;$8$/?A+55+%?+>BC?%;$D;$
%+ 9<?D;D8$;7EB78;$D;$ ;A;$D8$C;>87?;$D+$

%;F8A?<C;G$;FB5$H?<A8$;<+5$D8$F;55;C8 $D8$/+C+G$
<;$/;I8<D;$=C9;$>? F;G$E7;5@>?;$:$D/

-2;232-&3%2#I' G#%2' -2#,"%&+!' $3+$5!,' 0,21' &62#&-' +!#'
distúrbios na comunidade, o recrutamento foi contínuo 

ao longo das sucessivas classes diamétricas.

F!,!-"!&JKL!-*M$Mata de Galeria, Florística, Fitossocio-

logia.

/>+7?5A?%$;<D$FNOA+5+%?+>+C?%;>$
;<;>O5?5$+/$AN8$A788$%+  9<?AO$
+/$ %;F8A?<C;$ C;>>87O$ /+785AG$
;/A87$ AP8<AO$ O8;75$ +/$ /?78$
+%%9778<%8G$ +<$ AN8$ =C9;$ >? F;$
/;7 G$E7;5?>?;$:$D/

;E5A7;%A$J The need for more information on the 

.2--&+!' B$!F2' $#' B25!F$3;' $35-2&#$3;"Y' ,-;23%' +,2'
%!' %J2$-' &552"2-&%2+' !55,6&%$!3I' =55!-+$3;"Y' %!1' %J$#'
#%,+Y' &$F2+' %!' 2@&",&%2' %J2'K!-$#%$5' 5!F6!#$%$!3' &3+'
#%-,5%,-21' &P%2-' %^23%Y' Y2&-#' !P'_-2' !55,--2352' $3' %J2'
.&62%$3;&'`&""2-Y'E!-2#%'!P'9;,&'A$F6&'E&-F*:$#%-$%!'
E2+2-&"I' a-22#' <: b' N' O' 5F>' ^2-2' #&F6"2+' $3' !32'
hectare, distributed in 100 (10 × 10 m) permanent plots 

arranged in four transects from the banks of the stream 

%!'%J2'P!-2#%'2+;2I':$#%,-B&352#'BY'_-2'^2-2'-25!-+2+'
$3'cdRO'&3+'cdTRI'e3'fggR1'%^23%Y'Y2&-#'&P%2-'6&##&;2'
!P'_-2'in the area, we sampled 45 families, 77 genera 

and 86 species. The Shannon & Wiener index was 3.73 

nats ind-1. Most important families were: Fabaceae, 

A&,-&52&21'CY-%&52&21'=6!5Y3&52&21'C2"&#%!F&%&52&2'
e Rubiaceae. While the most important species 

were: Amaioua guianensis, Piptocarpha macropoda, 

Protium heptaphyllum, Licania apetala, Aspidosperma 

parvifolium, Cryptocarya aschersoniana, Nectandra 

reticulata, Salacia elliptica, Cecropia pachystachia, 

Tapirira guianensisI'aJ2' +23#$%Y' &3+'B&#&"' &-2&'^2-2'
1.010 ind.ha-1and 23,32 m2.ha-11' -2#625%$@2"YI' aJ2'
+$&F2%2-'+$#%-$B,%$!3'5,-@2'#J!^2+'Z-2@2-#2*[\'%Y6$5&"'
of self-regenerating forest formations. This result 

indicated that despi%2' %J2' ,3-2#%' $3' %J2' 5!FF,3$%Y'
recruitment was continuous throughout the successive 

diameter classes.

Q*RS3")&M'`&""2-Y'E!-2#%1'E"!-$#%$51'(JY%!#!5$!"!;YI
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"!5&"$M&+&'3&'42#2-@&'G5!");$5&'+&'E&M23+&'9;,&'A$F6&'
<E=A>'<cOhOU'&'cOhOd'i'2'QRhOO'&'QRhOT'j>'1/#T4"!$U2 
62-%23523%2'H'?3$@2-#$+&+2'+2' -&#L"$&1':$#%-$%!'E2+2-&"1'
 -&#$"I'='E=A'V'5!3%L;,&'H#'42#2-@&#'G5!");$5&#'+!'[&--
dim Botânico (EEJBB) e do Instituto Brasileiro de Geo-

;-&_&'2'G#%&%L#%$5&'<4G.W4*e `G>1'5!3#%$%,$3+!'&'k!3&'
de Vida Silvestre da APA Gama Cabeça de Veado e da 

Zona Nuclear da Reserva da Biosfera do Cerrado, com 

cerca de 9.000 ha de áreas protegidas. 

/#T4"!$UV$eF&;2F'#$3%V%$5&'l,$5mB$-+'+!'&3!'+2'fggn'$3+$-
cando a área de estudo na Mata de Galeria do córrego Cape-

%$3;&1'3&'E&M23+&'9;,&'A$F6&'2F' -&#L"$&1':$#%-$%!'E2+2-&"1'
Brasil. 

A Mata de Galeria do córrego Capetinga está lo-

5&"$M&+&' #!B-2' #!"!#' +$#%-)_5!#1' o"$5!#' 2' B2F'+-23&+!#'
<E,-"2Y'cdTO>I :2'%!6!;-&_&'6"&3&'&'#,&@2'!3+,"&+&1'&'
mata situa-se acima de 1.000 m de altitude, com declives 

$3P2-$!-2#'&'Tp'<($3%!'cddn>I'i2;,3+!'&'5"&##$_5&78!'+2'
Köppen, o clima da região é do tipo Aw (Nimer 1989). 

As médias anuais de temperatura e precipitação foram de 

22,1o C (máxima de 27,1o C e mínima de 15,3o C) e 1.183 

mm, respectivamente, de acordo com os dados da Esta-

78!'C2%2-2!");$5&'+!'4!35&+!-'"!5&"$M&+&'3&'4G.W4-

-IBGE, contígua a área de estudo.

N#&'W"#K3$ )*$ X3T3$ (!$ Y"*!$ J$ As primeiras 

-2P2-S35$&#' 0,&3%!' &' 0,2$F&+&#'3&'C&%&' +2'`&"2-$&' +!'
córrego Capetinga foram de J. A. Ratter (1999, dados 

38!' 6,B"$5&+!#>' 0,2' -2;$#%-!,' ,F' $35S3+$!' 2F' cdROI'
i2;,3+!'!'&,%!-'&'0,2$F&+&'0,2'!5!--2,'3&'2#%&78!'#25&'
+&0,2"2'&3!'6q+2'#2-'2@$+235$&+&'62"&'5&-B!3$M&78!'+2'

?<A7+D9Z[+

As Matas de Galeria são biologicamente diversas 

<E2"_"$'cddO>'21'D,3%&F23%2'5!F'!,%-&#'5!F,3$+&+2#'@2-
getais de habitats ripários, estão entre os ecossistemas 

mais ameaçados no mundo (Radford et al. 2008). A Mata 

de Galeria cumpre fator essencial na proteção dos cursos 

+ro;,&'5!3%-$B,$3+!1'+2'&5!-+!'5!F'W"$@2$-&*E$"J!'et al. 

(1994), para regulação do assoreamento, da turbidez da 

água, do regime de cheias, da manutenção da perenidade 

das águas e da erosão das margens de rios e córregos. 

="VF'+$##!1'6-!%2;2'&'K!-&'2'#,6-2'+2'&"$F23%!#'2'o;,&'
H'P&,3&I'

:2@$+!' H' %&F&3J&' $F6!-%s35$&' 2' #2-@$7!#' 25!")-

;$5!#' 0,2' 5,F6-21' 2##&#' P!-F&7]2#' #8!' 6-!%2;$+&#' 6!-'
"2$1'!'0,21'$3P2"$MF23%21'38!'@SF';&-&3%$3+!'#,&'2P2%$@&'
proteção. Grande número destas tem sido perturbadas ou 

eliminadas para produção de grãos, pecuária, extração 

F&+2$-2$-&'2'!,%-!#',#!#I'W'P!;!'5-$F$3!#!'V'!,%-!'P&%!-'
+2'62-%,-B&78!'0,2'5J&F&'&'&%2378!'3!':$#%-$%!'E2+2-&"'
2'0,21'P-20,23%2F23%21'&"5&37&'&#'_#$!3!F$&#'K!-2#%&$#'
protegidas por lei, principalmente nos anos de seca mais 

prolongada. Nessa região, por exemplo, restam pouco 

F23!#'+2'Ogp'+&'5!B2-%,-&'!-$;$3&"'+2##2'%$6!'+2'_#$!-

3!F$&' <?/Gi.W' fggg>I' /2##2' #23%$+!' &' 3252##$+&+2'
de maior informação sobre as Matas de Galeria torna-se 

cada vez mais urgente. 

G#%,+!#' K!-L#%$5!#' 2' +&' 2#%-,%,-&' +&' @2;2%&78!'
#8!'Bo#$5!#'6&-&'!'5!3J25$F23%!'+&#'K!-&#' -2;$!3&$#'2'
nacional e seus potenciais diversos (Silva Júnior 2005). 

No Brasil Central, até o presente, estes estudos foram 

5!3+,M$+!#' 6!-' E2"_"$' <cddQ>t' E2"_"$' <cddO>t' i&F6&$!'
et al. (1997); Silva Júnior et al. (1998); Sevilha (1999); 

Nóbrega et al. (2001); Silva Júnior (2004); Santiago et 

al. (2005); Silva Júnior (2005); Dietzsch et al. (2006); 

 -&;&'u'42M23+2'<fggR>t'(&-5&'<fggR>1'W"$@2$-&'<fgcg>'
e Fontes & Walter (2011). Esses conhecimentos são im-

prescindíveis para programas de recuperação de áreas 

degradadas, 5&+&' @2M'F&$#' ,-;23%2#' 6&-&' &#' P!-F&7]2#'
vegetais brasileiras.

Assim, no presente trabalho objetivou-se avaliar 

&'5!F6!#$78!'K!-L#%$5&'2'2#%-,%,-&"1' &6)#'@$3%2'&3!#'+2'
ocorrência de fogo, na Mata de Galeria do Capetinga lo-

5&"$M&+&'3&'E&M23+&'9;,&'A$F6&1' -&#L"$&1':$#%-$%!'E2-
deral.

 ;A87?;>$8$ \A+D+5

="*!$ )*$ *&'4)3$ J$A área de estudo, a cabeceira 

da Mata de Galeria do córrego Capetinga (40 ha), está 
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cada espécie, sinonímias recentes foram checadas na Flo-

ra vascular do bioma Cerrado (Mendonça et al. 2008). As 

espécies foram agrupadas em famílias de acordo com o 

=3;$!#62-F'(JY"!;23Y'`-!,6'ee'<=(`'ee'fggn>'5!3P!--
F2'i!,M&'u'A!-23M$'<fggT>I

=' &3o"$#2' +&' 5!F6!#$78!' K!-L#%$5&' P!$' -2&"$M&+&'
através da distribuição dos indivíduos em famílias, gê-

neros e espécies.

(&-sF2%-!#'_%!##!5$!");$5!#'+2'+23#$+&+21'+!F$-
3s35$&'2'P-20,S35$&'&B#!",%&#'2'-2"&%$@&#'2'v3+$52'+2'w&-
lor de Importância (IVI) foram calculados de acordo com 

Mueller-Dombois & Ellenberg (2002).

7859>A;D+5$8$D?5%955[+

%3]^3&#_`3$ a3"b&'#K!$ J$ Foram amostradas 

45 famílias botânicas, 77 gêneros e 86 espécies, com 

apenas uma espécie da família Melastomataceae 

$+23%$_5&+&' #!F23%2' &%V' !' 3L@2"' +2' ;S32-!' <3' x' c'
indivíduo) 1A!c*,!$U2. 

troncos e de ramos caídos na mata. Posteriormente, em 

1987 um incêndio atingiu novamente a área abrindo 

+$@2-#&#'5"&-2$-&#'0,2'P&5$"$%&-&F'&'6-!6&;&78!'+&'2#6V5$2'
Pteridium aquilinum'<AI>'y,J3I'@&-I'arachnoideum e da 

gramínea nativa  !"#$#%"&'( )$*)&'+,-.&'( (Trin.) Döll 

<E2"_"$'u'i$"@&'[z3$!-'cddf>I'42523%2F23%21'2F'&;!#%!'
de 2007, após a coleta de dados deste estudo, a área foi 

novamente atingida por incêndio destruindo parcialmente 

a linha 1 do sistema de inventário contínuo instalado em 

1983.

;]3&'"!T*]$ )!$ -*T*'!_`3$ J$ Para amostrar o 

componente arbóreo na Mata de Galeria do Capetinga, 

foram instaladas 100 parcelas permanentes de 100 m² (10 

{'cg'F>1'&#'0,&$#'P!-&F'+$#%-$B,L+&#'2F'0,&%-!'%-&3#25-
7]2#'+$#6!#%&#'+2'F&32$-&'#$#%2Fo%$5&1'!3+2'&'+$#%s35$&'
23%-2'!#'%-&3#25%!#'P!$'+2'cOg'F1'2|52%!'3!'z"%$F!1'0,&3-

+!'&'+$#%s35$&'P!$'+2'ngg'F'<E2"_"$'u'i$"@&'[z3$!-'cddf>I'
=#'$+23%$_5&7]2#'B!%s3$5&#'P!-&F'5!3+,M$+&#'2F'

campo, em herbários e com auxílio de especialistas. Para 

ANACARDIACEAE

Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. 

Tapirira guianensis Aubl.

=//W/=.G=G
Cardiopetalum calophyllum Schltdl. 

Guatteria sellowiana Schltdl. 

Xylopia emarginata Mart. 

=(W.}/=.G=G
Aspidosperma cylindrocarpon Müll. Arg.

Aspidosperma discolor A. DC.

Aspidosperma parvifolium A. DC.

Aspidosperma subincanum Mart. ex A.DC.

=4=Ae=.G=G
/!"01,0.$(*-.-%-%-#++(<=,B"I>'C&;,$-21'i%2Y2-FI'u'E-!-

din

ASTERACEAE

Piptocarpha macropoda (DC.) Baker 

 e`/W/e=.G=G
Jacaranda puberula Cham. 

 W4=`e/=.G=G
Cordia sellowiana Cham. 

BURSERACEAE

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 

.GA=ia4=.G=G
Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C. Smith 

Maytenus robusta Reissek 

.A?ie=.G=G
Garcinia gardneriana (Planchon & Triana) D.C.Zappi 

.b4}iW =A=/=.G=G
Hirtella glandulosa Spreng. 

Licania apetala'<GI'C2YI>'E-$%#5JI'

.WC 4Ga=.G=G
Terminalia glabrescens Mart. 

.?/W/e=.G=G
Lamanonia ternata Vell. 

:e.b=(Ga=A=.G=G
Tapura amazonica Poepp. & Endl. 

GA=GW.=4(=CEAE 

Sloanea monosperma Vell. 

A!c*,!$UI'A$#%&'+&#'2#6V5$2#1'2F'!-+2F'&"P&BV%$5&'6!-'P&FL"$&1'&F!#%-&+!#'2F'fggR'3&'C&%&'+2'`&"2-$&'+!'.&62%$3;&1'
+&'E&M23+&'9;,&'A$F6&1' -&#L"$&'*':E1' -&#$"I
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G?(bW4 e=.G=G
Alchornea glandulosa Poepp.

Maprounea guianensis Aubl. 

E= =.G=G'.=Gi=A(e/eWe:G=G
Acosmium subelegans <C!J"23BI>'}&m!@"2@
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.

2-3$+10.$(4$#5'6-.17+ Desf. 

Hymenaea courbaril AI'@&-I'stilbocarpa'<b&Y32>'A22'u'
A&3;23JI'
Sclerolobium paniculatum Vogel var. rubiginosum (Mart. 

ex. Tull.) Benth. 

E= =.G=G'CeCWiWe:G=G
Inga alba (Sw.) Willd. 

E= =.G=G'(=(eAeW/We:G=G
Andira vermifuga Mart. ex Benth.

Dalbergia foliolosa Benth. 

Machaerium acutifolium Vogel 

Platypodium elegans Vogel 

be((W.4=aG=.G=G
Salacia elliptica (Mart. ex Schult.) G. Don 

HUMIRIACEAE 

Sacoglottis guianensis Benth. 

ICACINACEAE 

Emmotum nitens (Benth.) Miers 

A=Ce=.G=G
Aegiphila intergrifolia <[&50I>'C!"+23m2

A=?4=.G=G
Cryptocarya aschersoniana Mez 

Nectandra reticulata (Ruiz & Pavon) Mez

Ocotea aciphylla (Nees) Mez 

Ocotea spixiana (Nees) Mez 

Persea fusca Mez 

C=A(e`be=.G=G
89.'-#+*$(4$:+,-.$(Griseb.

CGA=iaWC=a=.G=G

Miconia cuspidata Naudin 

Miconia sellowiana Naudin 

Miconia sp. 

Mouriri glazioviana Cogn. 

CGAe=.G=G
Cabralea canjerana (Vell.) Mart.

C}4eiae.=.G=G
Virola sebifera Aubl. 

C}4a=.G=G
Calypthranthes clusiaefolia <C$0I>'WI' 2-;I
Gomidesia lindeniana'WI' 2-;'
Myrcia rostrata DC. 

Myrcia sellowiana'WI' 2-;'
Psidium laruotteanum Cambess.

/+3"-#0&50#$(60#'+,-.$'WI' 2-;'

C}4ie/=.G=G 

Cybianthus gardneri (A.DC.) G. Agostini 

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. 

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze 

CW4=.G=G
Pseudolmedia laevigata Trécul

Sorocea bonplandii'< &$""I>'jI.I' ,-;2-1'A&3D!^'u'jI'
Bôer 

/}.a=`e/=.G=G'
;&$3+.$(5.$!+4+,-.$'<C&-%I'2|'[I=Ii5JF$+%>'A,3+2""'

W.b/=.G=G
Ouratea castaneifolia (A.DC.) Engl. 

(4WaG=.G=G
Euplassa inaequalis (Pohl) Engl. 

Roupala montana Aubl. 

RUBIACEAE

Alibertia macrophylla K. Schum.

Amaioua guianensis Aubl. 

Faramea hyacinthina Mart. 

Ixora brevifolia Benth. 

RUTACEAE

Zanthoxylum rhoifolium A&FI'

i=Ae.=.G=G
2$'0$.+$(5.$#6+,-.$ Cambess. 

Casearia sylvestris Sw. 

SAPINDACEAE

Cupania vernalis Cambess 

Matayba guianensis Aubl. 
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i}C(AW.=.G=G
Symplocos mosenii Brand 

URTICACEAE 

Cecropia pachystachya Trécul. 

aeAe=.G=G
Luehea divaricata Mart. & Zucc. 

wW.b}ie=.G=G
Callisthene major Mart.

Qualea dichotoma (Mart.) Warm.

<&$40$(*&4%+,-.$ Mart.

+&+2#'@2;2%&$#'3&%$@&#1'!'0,21'#2;,3+!'C,2""2-*:!FB!$#'
<fggc>1'6!+2'2#%&-'&##!5$&+&'&'$3@&#]2#'B$!");$5&#I'

De fato, na Mata de Galeria do Capetinga, a pre-

sença da espécie invasora Pteridium aquilinum <AI>'
Kuhn. var. arachnoideum (Kaulf.) Herter e da gramínea 

nativa  !"#$#%"&'()$*)&'+,-.&' (Trin.) Döll em grande 

parte das parcelas monitoradas, pode ter sido outro fator 

0,2'&P2%!,'&'-25,62-&78!'+!'3zF2-!'+2'2#6V5$2#'!B#2--
vado em matas preservadas. Esse resultado foi apoiado 

62"&#'!B#2-@&7]2#'+2'W"$@2$-&'<fgcg>'0,2'235!3%-!,'3&#'
F2#F&#'6&-52"&#'0,2'!'6-2#23%2'2#%,+!1'%-S#'2#6V5$2#'+2'
mudas e 14 de arvoretas em ambiente colonizado por P. 

aquilinum e 26 espécies de mudas e 33 espécies de arvo-

retas em ambiente sem a espécie invasora. 

i=(Wa=CEAE

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) Pierre 

=-&%0.+$(.$*+,-.$ (Mart.) Radlk. 

Pouteria torta (Mart.) Radlk. var. glabra T.D. Penning-

ton 

ieC=4W? =.G=G

Simarouba amara Aubl. 

SIPARUNACEAE

Siparuna guianensis Aubl. 

WB#2-@!,*#2'0,2'!'3zF2-!'de espécies é menor do 

0,2'!'-2;$#%-&+!'2F'!,%-&#'C&%&#'+2'`&"2-$&1',%$"$M&3+!'
o mesmo critério de inclusão 1A!c*,!$d2. Perturbação e 

#,B#20,23%2'F,+&37&'#,52##$!3&"'%2F'6-!P,3+!'2P2$%!'#!-

B-2'&'-$0,2M&'+2'2#6V5$2#'<A&,-&352'et al. 2002), além de 

F!+$_5&-'!#'6&+-]2#'+2'B$!+$@2-#$+&+2' "!5&"' 2' -2;$!3&"'
<A$2B#5J'et al. 2008). Estas, causam mudanças nas con-

+$7]2#' &FB$23%&$#' 0,2' $3K,235$&F' &' ;2-F$3&78!1' 5-2#-
5$F23%!' 2' &' #!B-2@$@S35$&'+&#' 2#6V5$2#'@2;2%&$#'3&'K!-

-2#%&'%-!6$5&"'<A&,-&352'et al. 2002, De Walt et al. 2003, 

 -2&-"2Y'et al. 2004). Pinard et al.'<cddd>'5$%&-&F'0,2',F'
dos principais efeitos do fogo nos processos ecológicos 

+&#'K!-2#%&#' %-!6$5&$#'V'!'2F6!B-25$F23%! das comuni-

A!c*,!$dV$Número de espécies do estrato adulto de algumas comunidades de Matas de Galeria do Brasil Central.

>3K!,
?(K,4&`3$^e$*&'"!'3$

!)4,'3
8&'"!'3$!)4,'3 7*X*"f(K#!

Mata do Açudinho

(não-perturbada)
:=('N'O'5F 135 Sampaio et al. (1997)

C&%&'+!'a&0,&-&
(não-perturbada)

:=('N'O'5F 110 Silva Júnior (2004)

Mata do Gama

(não-perturbada)
:=('N'cg'5F' 108 W"$@2$-&'u'E2"_"$'<fggT>

Mata do Pitoco

(baixo nível de perturbação)
:=('N'O'5F 99

Silva Júnior (2005);  

Santiago et al. (2005)

Mata do Catetinho

(não-perturbada)
:=('N'O'5F 93 Braga & Rezende (2007)

 !'!$)3$%!^*'#(T!
1^*"'4"c!)!2

D;F$g$h$K] 86 8&'*$*&'4)3

:=('~':$sF2%-!'FL3$F!'+2'$35",#8!
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3zF2-!'+2'2#6V5$2#'5!F'+$P2-23%2#'-20,2-$F23%!#'+2'",MI'
=##$F1'!#'3$5J!#'0,2'#,-;2F'+&'&78!'+!'P!;!1'6!+2-$&F'
estar contribuindo para a diversidade no Capetinga. Além 

disso, o fato da porção da mata estudada estar inserida 

+23%-!' +2' ,F&'9-2&' +2'(-!%278!'=FB$23%&"' 2' &' 5!3#2-
0,23%2' 6!##$B$"$+&+2' +&#' 6!6,"&7]2#' @2;2%&$#' 38!' 2#%&-
rem isoladas, deve ter colaborado também para a manu-

tenção da alta diversidade da área.

W' L3+$52' +2' 20�&B$"$+&+2' +2' ($2"!,' P!$' +2' TQpI'
Assim como a diversidade este índice é igualmente alto, 

$3+$5&3+!'0,2'Jo'6!,5&'5!3523%-&78!'+2'&B,3+s35$&#'-2-
lativas em espécies dominantes.

F!"i]*'"3&$ 0'3&&3K#3,WT#K3& - Excluindo-se o 

;-,6!'+&#'F!-%&#'0,2'!5,6!,'&'Tj$^3&#_`3G os maiores 

ewe' <v3+$52' +2' w&"!-' +2' eF6!-%s35$&>' P!-&F' 6&-&'
Amaioua guianensis (25,50), Piptocarpha macropoda 

(13,85), Inga Alba (13,75), Cecropia pachystachia 

(13,63), Cryptocaria aschersoniana (13,47), Protium 

heptaphyllum (13,09), Siparuna guianensis (12,36), 

Salacia elliptica (10,93), Licania apetala (10,43), 

Sclerolobium paniculatum var. rubiginosum (9,47) 

1A!c*,!$k2V Na Mata de Galeria do Capetinga, observa-se 

espécies pioneiras como Piptocarpha macropoda, Inga 

alga, Cecropia pachystachia e Sclerolobium paniculatum 

var. rubiginosum _;,-&3+!'23%-2'&#'+2'F&$!-'ewe'2F'fggR'
1A!c*,!$k2I':2'F&32$-&'!6!#%&1'E2"_"$' <cddQ>' -2;$#%-!,'
a maturidade na Mata de Galeria preservada do Gama 

no Distrito Federal, em função da ausência de espécies 

pioneiras, como Cecropia pachystachia, no grupo das 

espécies mais importantes. No mesmo sentido, Werneck 

et al.' <fggg>1' !B#2-@&-&F' 0,2' &6)#' 6-!%278!' 5!3%-&' !'
P!;!1'!5!--2,'!'+25"L3$!'#$;3$_5&%$@!'+2'2#6V5$2#'&+,"%&#'
pioneiras na Floresta Decídua em Minas Gerais. Dessa 

forma, no Capetinga, os incêndios registrados na Mata 

do Capetinga em 1975 e 1987, podem ter ocasionado 

&' &B2-%,-&' +!' +!##2"' 2' P&@!-25$+!' 5!3+$7]2#' 6&-&' &'
colonização e desenvolvimento de espécies de início de 

sucessão. 

As seis famílias mais representativas em número 

+2' 2#6V5$2#' P!-&FX' E&B&52&2' <cg' 2#6V5$2#>1' A&,-&52&2'
<O>1' CY-%&52&2' <O>1' =6!5Y3&52&21' C2"&#%!F&%&52&2' 2'
4,B$&52&2' <Q>' 0,21' D,3%&#1' -26-2#23%&-&F' nR1fgp' +!'
total de espécies, basicamente as mesmas registradas em 

outros levantamentos no Distrito Federal (Silva Júnior et 

al.' cddT1' i$"@&' [z3$!-' fggc1' E2"_"$' cddO>I' i$"@&' [z3$!-'
<fggc>' 2F' &3o"$#2' K!-L#%$5&' +2' fc' C&%&#' +2' `&"2-$&'
@2-$_5!,' 0,2' &' P&FL"$&' E&B&52&2' &6-2#23%!,' F&$!-'
número de espécies na maioria dos levantamentos. Vinte 

e seis famílias (30,23%) foram representadas por uma 

única espécie. 

W#';S32-!#'5!F'F&$#'2#6V5$2#'P!-&F'Aspidosperma 

(4), Miconia (3), Ocotea, Miconia, Myrcia, Myrsine, 

Casearia, Pouteria e Qualea (2) 1A!c*,!$U2. Do total de 

gêneros, 67 (87%) apresentaram uma única espécie. 

As espécies com maior número de indivíduos 

foram: Amaioua guianensis (9%), Cecropia pachystachia 

(7%), Piptocarpha macropoda (6%), Inga alba (6%), 

Siparuna guianensis (6%), Protium heptaphyllum (4%), 

Salacia elliptica (4%), Cryptocaria aschersoniana 

(3%), Licania apetala (3%), Tapirira guianensis (2%), 

Sclerolobium paniculatum var. rubiginosum (2%) 

e Mouriri glazioviana (2%). Estas poucas espécies 

contribuíram com a maioria dos indivíduos (54%), 

230,&3%!' &' F&$!-$&' +&#' 2#6V5$2#' !5!--2,' 2F' B&$|&'
+23#$+&+2I':$#%-$B,$78!'0,2'2#%o'+2'&5!-+!'5!F'!'6&+-8!'
sugerido para comunidades arbóreas tropicais (Hartshorn 

cdTg>1' B2F' 5!F!' 6&-&' &#' _%!_#$!3!F$&#' +2'C&%&#' +2'
`&"2-$&'3!'B$!F&'.2--&+!'<E2"_"$'cddR&>I

D#-*"&#)!)*$a3"b&'#K!' *'W' L3+$52'+2'+$@2-#$+&+2'
de Shannon & Wiener foi de 3,73 nats ind-1. De modo 

geral, a diversidade registrada encontra-se dentro do in-

tervalo de diversidade anotados para Matas de Galeria 

3!':E1'0,2'@&-$&F1'+2'f1Oc'&'Q1fO'3&%#'$3+-1 (Silva Júnior 

2001) e no Brasil Central de 3,62 a 4,30 nats ind-1 (Parca 

2007). Se por um lado, o fogo, direta ou indiretamente, 

pode provocar eliminação de espécies, por outro, confor-

F2'23P&%$M&F'y2""F&3'u'C2&@2'<cddR>'2'W"$@2$-&*E$"J!'
et al. (2004) esse mesmo fogo pode gerar mosaicos de 

áreas abertas e fechadas, criando espaços com nichos di-

P2-235$&+!#1' !' 0,2' 6!##$B$"$%&' &' 5!2|$#%S35$&' +2' ;-&3+2'
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A!c*,!$kV Espécies lenhosas da Mata de Galeria do Capetinga, Brasília - DF, registradas em 2007. As espécies estão 

2F'!-+2F'+25-2#523%2'+2'v3+$52'+2'w&"!-'+2'eF6!-%s35$&'<ewe>I'(&-sF2%-!#'_%!##!5$!");$5!#X':='*'+23#$+&+2'&B#!-

",%&t':4'*'+23#$+&+2'-2"&%$@&t'E='*'P-20,S35$&'&B#!",%&t'E4'*'P-20,S35$&'-2"&%$@&t':!='*'+!F$3s35$&'&B#!",%&'2':!4'
- dominância relativa.

8&^lK#*&
D;
1UeL!2

DR 

1m2
/;
1m2

FR

1m2
D3;

(mdeL!2
DoR

1m2
?H?

Amaioua guianensis 93 8,84 37 5,21 2,7577 11,45 25,50

Piptocarpha macropoda 66 6,27 37 5,21 0,5688 2,36 13,85

Inga alba 68 6,46 35 4,93 0,5668 2,35 13,75

Cecropia pachystachia 76 7,22 34 4,79 0,3899 1,62 13,63

Cryptocaria aschersoniana 35 3,33 25 3,52 1,5960 6,63 13,47

Protium heptaphyllum 45 4,28 29 4,08 1,1381 4,72 13,09

Siparuna guianensis 64 6,08 39 5,49 0,1882 0,78 12,36

Salacia elliptica 38 3,61 24 3,38 0,9487 3,94 10,93

Licania apetala 32 3,04 19 2,68 1,1347 4,71 10,43

Sclerolobium paniculatum var. 

rubiginosum
22 2,09 16 2,25 1,2348 5,13 9,47

Tapirira guianensis 25 2,38 22 3,10 0,6317 2,62 8,10

Ocotea spixiana 19 1,81 18 2,54 0,6232 2,59 6,93

Aspidosperma parvifolium 14 1,33 9 1,27 0,9258 3,84 6,44

2-3$+10.$(4$#5'6-.17+ 14 1,33 14 1,97 0,7349 3,05 6,35

Nectandra reticulata 15 1,43 11 1,55 0,7901 3,28 6,25

=-&%0.+$(.$*+,-.$ 20 1,90 17 2,39 0,4666 1,94 6,23

Mouriri glazioviana 22 2,09 16 2,25 0,4061 1,69 6,03

Guatteria sellowiana 17 1,62 15 2,11 0,5529 2,29 6,02

Micropholis venulosa 12 1,14 10 1,41 0,7790 3,23 5,78

Maprounea guianensis 14 1,33 13 1,83 0,5076 2,11 5,27

Cabralea canjerana 14 1,33 14 1,55 0,5650 2,35 5,23

Myrsine coriacea 15 1,43 9 1,27 0,2801 1,16 3,86

Terminalia glabrescens 7 0,67 6 0,85 0,4967 2,06 3,57

Emmotum nitens 5 0,48 5 0,70 0,4878 2,02 3,20

Sacoglottis guianensis 5 0,48 4 0,56 0,4893 2,03 3,07

Aegiphila intergrifolia 17 1,62 7 0,99 0,1067 0,44 3,04

Matayba guianensis 11 1,05 10 1,41 0,1133 0,47 2,92

Euplassa inaequalis 6 0,57 6 0,85 0,3585 1,49 2,90

Gomidesia lindeniana 10 0,95 8 1,13 0,1674 0,69 2,77
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Miconia cuspidata 9 0,86 8 1,13 0,1352 0,56 2,54

Casearia sylvestris 10 0,95 8 1,13 0,0591 0,25 2,32

Cupania vernalis 9 0,86 9 1,27 0,0412 0,17 2,29

Machaerium acutifolium 6 0,57 4 0,56 0,2573 1,07 2,20

Myrcia rostrata 10 0,95 7 0,99 0,0600 0,25 2,19

Cheiloclinium cognatum 8 0,76 4 0,56 0,1784 0,74 2,06

Calyptranthes clusiaefolia 8 0,76 8 1,13 0,0360 0,15 2,04

Callisthene major 5 0,48 5 0,70 0,1935 0,80 1,98

Dalbergia foliolosa 8 0,76 5 0,70 0,0626 0,26 1,72

Pseudolmedia laevigata 7 0,67 6 0,85 0,0475 0,20 1,71

Alchornea glandulosa 7 0,67 5 0,70 0,0665 0,28 1,65

Aspidosperma discolor 4 0,38 3 0,42 0,1983 0,82 1,63

Ixora brevifolia 5 0,48 5 0,70 0,1065 0,44 1,62

Virola sebifera 6 0,57 5 0,70 0,0528 0,22 1,49

;&$3+.$(5.$!+4+,-.$ 4 0,38 3 0,42 0,1513 0,63 1,43

Cordia sellowiana 5 0,48 4 0,56 0,0931 0,39 1,43

Astronium fraxinifolium 4 0,38 4 0,56 0,1156 0,48 1,42

/!"01,0.$(*-.-%-%-#++ 5 0,48 5 0,70 0,0522 0,22 1,40

<&$40$(*&4%+,-.$ 4 0,38 4 0,56 0,1062 0,44 1,38

Xylopia emarginata 5 0,48 5 0,70 0,0438 0,18 1,36

Acosmium subelegans 3 0,29 3 0,42 0,1440 0,60 1,31

Faramea hyacinthina 5 0,48 5 0,70 0,0202 0,08 1,26

Ocotea aciphylla 3 0,29 2 0,28 0,1577 0,65 1,22

Hirtella glandulosa 4 0,38 4 0,56 0,0609 0,25 1,20

Ouratea castaneaefolia 4 0,38 4 0,56 0,0487 0,20 1,15

Pouteria torta 4 0,38 2 0,28 0,1015 0,42 1,08

Aspidosperma cylindrocarpon 2 0,19 2 0,28 0,1364 0,57 1,04

Myrcia sellowiana 4 0,38 3 0,42 0,0458 0,19 0,99

Miconia sellowiana 4 0,38 3 0,42 0,0129 0,05 0,86

Luehea divaricata 3 0,29 3 0,42 0,0314 0,13 0,84

Psidium laruotteanum 3 0,29 3 0,42 0,0193 0,08 0,79

Alibertia macrophylla 3 0,29 3 0,42 0,0153 0,09 0,77

Sorocea bonplandii 3 0,29 3 0,42 0,0105 0,04 0,75

Andira vermifuga 4 0,38 1 0,14 0,0484 0,20 0,72

Aspidosperma subincanum 2 0,19 2 0,28 0,0576 0,24 0,71
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Persea fusca 3 0,29 2 0,28 0,0176 0,07 0,64

Garcinia gardneriana 1 0,10 1 0,14 0,0797 0,33 0,57

Jacaranda puberula 2 0,19 2 0,28 0,0122 0,05 0,52

Tapura amazonica 2 0,19 2 0,28 0,0111 0,05 0,52

/+3"-#0&50#$(60#'+,-.$ 1 0,10 1 0,14 0,0523 0,22 0,45

Lamanonia ternata 2 0,19 1 0,14 0,0108 0,04 0,38

Cardiopetalum calophyllum 2 0,19 1 0,14 0,0080 0,03 0,36

89.'-#+*$(4$:+,-.$ 2 0,19 1 0,14 0,0080 0,03 0,36

Maytenus robusta 1 0,10 1 0,14 0,0287 0,12 0,35

Apuleia leiocarpa 1 0,10 1 0,14 0,0282 0,12 0,35

Hymenaea courbaril var. stilbo-

carpa
1 0,10 1 0,14 0,0199 0,08 0,32

Miconia sp. 1 0,10 1 0,14 0,0154 0,06 0,30

Sloanea monosperma 1 0,10 1 0,14 0,0134 0,06 0,29

Qualea dichotoma 1 0,10 1 0,14 0,0092 0,04 0,27

Platypodium elegans 1 0,10 1 0,14 0,0077 0,03 0,27

Cybianthus gardneri 1 0,10 1 0,14 0,0042 0,02 0,25

Roupala montana 1 0,10 1 0,14 0,0037 0,02 0,25

2$'0$.+$(5.$#6+,-.$ 1 0,10 1 0,14 0,0037 0,02 0,25

Myrsine guianensis 1 0,10 1 0,14 0,0029 0,01 0,25

Zanthoxylum rhoifolium 1 0,10 1 0,14 0,0026 0,01 0,25

Symplocos mosenii 1 0,10 1 0,14 0,0022 0,01 0,24

Simarouba amara 1 0,10 1 0,14 0,0020 0,01 0,24

A+A;> UnUn UnnGnn opU UnnGnn dkGkdkU UnnGnn knnGnn
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A área basal total foi de 23,32 m2.ha-1I' W#' +2M'
maiores valores de área basal, em m2, foram constatados 

para Amaioua guianensis (2,76), Cryptocaria 

aschersoniana (1,60), Sclerolobium paniculatum var. 

rubiginosum (1,23), Protium heptaphyllum (1,14), 

Licania apetala (1,13), Salacia elliptica (0,95), 

Aspidosperma parvifolium (0,93), Nectandra reticulata 

(0,79), Micropholis venulosa (0,78) e Copaifera 

4$#5'6-.17(+' <g1Rn>'0,2' D,3%&#' -2#6!3+2-&F'6!-'QUp'+!'
total da área basal 1A!c*,!$k2V

Foram amostrados 1.010 ind. ha-1. Esta densidade 

2#%o'&B&$|!'+&0,2"&#'235!3%-&+&#'6!-'E2"_'"$'et al. (1994) 

para as Matas de Galeria localizada na APA Gama-Ca-

beça de Veado, DF (1.417 ind. ha-1>1'(&-0,2'/&5$!3&"'+2'
Brasília, DF (1.645 ind. ha-1), Paracatu, MG (1.364 ind. 

ha-1), Patrocínio, MG (1.531 ind. ha-1>' 2' i$"@s3$&1' `W'
(1.248 ind. ha-1) todas com o mesmo limite de inclusão, 

:=('N'O'5FI
Dentre os 1.010 indivíduos amostrados, 53,14% 

dos indivíduos pertenciam a dez das 86 espécies. Essa 

distribuição está de acordo com o padrão sugerido para 

comunidades arbóreas tropicais (Hartshorn 1980), bem 

5!F!'6&-&'&#'_'%!_'#$!3!F$&#'+2'C&%&#'+2'`&"2-$&'2'+2'
Cerrado sensu stricto 3!'B$!F&'.2--&+!'<E2"_'"$'u'i$"@&'
[z3$!-'cddf1'E2"_'"$'cddRB>I

Amaioua guianensis foi a espécie com maior 

densidade absoluta de indivíduos (93/ha), seguida por 

Cecropia pachystachia (76), Inga alba (68), Piptocarpha 

macropoda (66) e Siparuna guianensis (64) 1A!c*,!$
k2V Estas cinco espécies somam 34,87% da densidade 

relativa. 

W'3zF2-!'+2'2#6V5$2#'-&-&#1'!,'#2D&1'5!F'F23!#'
+2',F&'o-@!-2'6!-'J25%&-2'<y&;2Y&F&'u'`&3+&-&'cddn>'
foi de 16 espécies ou 18,60% do total, correspondendo a 

1,58% do número de indivíduos amostrados. 

D#&'"#c4#_`3$*]$)#i]*'"3$:$A distribuição dia-

métrica mostrou curva em “J-reverso” 1/#T4"!$d2 típica 

+2'P!-F&7]2#'K'!-2#%&$#'&,%!*-2;232-&3%2#1'!3+2'o-@!-2#'
de porte menor representam a grande maioria dos in-

+$@L+,!#' <C2Y2-'et al. 1961). Esse padrão também foi 

235!3%-&+!'2F'F,$%!#'%-&B&"J!#'5!3+,M$+!#'2F'K'!-2#%&'
%-!6$5&"' <E2"_'"$'cddO1'cddRB1'j2-325m'et al. 2000, Nó-

brega et al. fggc1'($3%!'fggf1'W"$@2$-&*E$"J!'et al. 2004, 

Silva Júnior 2004, Marín et al. 2005, Pinheiro & Montei-

ro 2009, Silva et al. 2009). 

/#T4"!$dI':$#%-$B,$78!'+!#'$3+$@L+,!#'&-B)-2!#'<:=('N'O'5F>'
em classes de diâmetro inventariados em 100 parcelas de 10 

x 10 m em 2007 na Mata de Galeria do córrego Capetinga, da 

E&M23+&'9;,&'A$F6&1' -&#L"$&'~':E1' -&#$"I'

.!F!'2F'!,%-&#'_'%!_'#$!3!F$&#'K'!-2#%&$#1'!'2"2@&*
do número de indivíduos encontrados nas duas menores 

classes diamétricas, 508 (46%) até 10 cm e 294 (27%) 

indivíduos até 20 cm, respectivamente, é um importante 

$3+$5&%$@!' #!B-2' &' 5&6&5$+&+2' +2' -2#$"$S35$&' +&'K'!-2#%&'
(Pinto et al. 2005). Além da disponibilidade de indiví-

+,!#'2F'+$@2-#!#';-&,#'+2'+2#23@!"@$F23%!'0,2'6-!@SF'
a substituição das eventuais perdas nas classes de maior 

diâmetro. Segundo Barbour et al. (1980) esse comporta-

F23%!'%&FBVF'#,;2-2';-&3+2'6-!B&B$"$+&+2'+&#'K'!-2#%&#'
se sustentarem ao longo do tempo. No Capetinga o resul-

%&+!'$3+$5!,'0,2'&62#&-'+!#'+$#%z-B$!#'3&'5!F,3$+&+2'!'
recrutamento foi contínuo ao longo das classes diamé-

tricas.

;C7;D8%? 8<A+5$ : Este trabalho é de-

+$5&+!' &' (-!PI' [2&3$32' C&-$&' E2"_'"$I'=;-&+252F!#' &!'
funcionário Sr. Newton Rodrigues e aos estudantes de 

Engenharia Florestal (UnB) e Biologia (UniCEUB) pela 
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